
  ISEL  - I�STITUTO SUPERIOR DE E�GE�HARIA DE LISBOA   

                         Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil 

 

                PATOLOGIA  EM PAREDES DE ALVE�ARIA DE TIJOLO                      I 

 

I�DICE GERAL 

 

RESUMO ..................................................................................................................................... III 

PALAVRAS-CHAVE ................................................................................................................. III 

ABSTRACT ................................................................................................................................ IV 

KEYWORDS .............................................................................................................................. IV 

I�DICE DE TEXTO .................................................................................................................... V 

I�DICE DE QUADROS ........................................................................................................... VII 

I�DICE DE FIGURAS ........................................................................................................... VIII 

 

 

1. I�TRODUÇÃO ......................................................................................................................... 1 

2. TIPOS E FU�ÇÕES DE PAREDES DE ALVE�ARIA DE TIJOLO ................................. 7 

3. CO�CEPÇÃO, PROJECTO E EXECUÇÃO ...................................................................... 22 

4. PATOLOGIA EM PAREDES DE ALVE�ARIA ................................................................ 57 

5.  OBSERVAÇÃO E DIAG�ÓSTICO .................................................................................... 70 

6.  TÉC�ICAS DE REABILITAÇÃO....................................................................................... 76 

7. CO�SIDERAÇÕES FI�AIS .................................................................................................. 84 

8. BIBLIOGRAFIA ..................................................................................................................... 86 

 

 

 

 

 

 

 



  ISEL  - I�STITUTO SUPERIOR DE E�GE�HARIA DE LISBOA   

                         Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil 

 

                PATOLOGIA  EM PAREDES DE ALVE�ARIA DE TIJOLO                      II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  ISEL  - I�STITUTO SUPERIOR DE E�GE�HARIA DE LISBOA   

                         Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil 

 

                PATOLOGIA  EM PAREDES DE ALVE�ARIA DE TIJOLO                      III 

 

RESUMO  

O presente trabalho procurou abordar a patologia mais comum de que “padecem”, mais tarde ou 

mais cedo, as paredes de alvenaria do tijolo. 

A construção em alvenaria de tijolo, além de tradicional, é ainda muito usada no nosso país, pelo 

que, neste trabalho se visa quer as novas construções – de forma a evitar erros de concepção, 

projecto e de execução, e a minimizar o aparecimento precoce de patologias – quer a 

recuperação de edificações mais antigas, sobretudo aquelas que se localizam nas “zonas 

históricas” das pequenas e das grandes cidades. 

Começou-se assim por estudar o elemento constituinte – o tijolo – desde o seu fabrico até ao 

processo de certificação.  

A concepção, projecto e execução de novas construções com alvenaria de tijolo, tem especial 

relevo neste trabalho, onde se analisaram questões sociais, económicas e ambientais no que 

concerne à escolha deste material, mas também o seu comportamento ao nível térmico-

higrométrico e acústico, e sua eficiência energética. 

Considerou-se importante a elaboração de um levantamento, não exaustivo, da legislação em 

vigor sobre a matéria, com um pequeno destaque para o Eurocódigo 6 e o 8. 

Pensando sobretudo na resolução dos problemas que surgem em edifícios mais antigos abordou-

se a fase de diagnóstico que permitirá escolher as técnicas adequadas da recuperação do edifício. 

 

PALAVRAS-CHAVE  

• Tijolo 

• Patologia 

• Humidade 

• Fendilhação 

• Degradação 

• Técnicas de Reabilitação 

 



  ISEL  - I�STITUTO SUPERIOR DE E�GE�HARIA DE LISBOA   

                         Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil 

 

                PATOLOGIA  EM PAREDES DE ALVE�ARIA DE TIJOLO                      IV 

 

ABSTRACT 

The aim of this work is trying to address the most common pathologies that sooner or later will 

affect brick masonry walls. 

Brick masonry construction, other than traditional, is still widely used in our country. Therefore 

this work aims at both new and older constructions. 

By approaching the problems of new construction buildings this study aims to avoid errors in 

design and implementation, as well as minimize the early onset of pathologies. As for older 

constructions this work was directed at their restoration, especially those which are located in 

"historic areas" of small and larger cities. 

The first step was to study the constituent of these walls, the brick,  from its manufacture to the 

certification process. 

A special focus was given to the conception, design and implementation of new construction 

with brickwork. Social, economic and environmental issues were analyzed when it comes to the 

choosing of this raw material, without disregarding its hygrothermal and acoustic response in 

addition to its energy efficiency. 

It was considered relevant to devise a non-exhaustive survey of the existing legislation on the 

subject, with a small highlight to Eurocode 6 and 8. 

While concentrating in solving problems that arise in older buildings, the diagnostic phase was 

addressed, which will enable to choose the proper techniques for the restoration of the building. 
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